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Ementa: 
 

Ao trabalhar com a “ontologia histórica da atualidade”, Foucault pergunta pelas resistências possíveis à produção biopolítica da 
sociedade moderna; no cuidado de si, aspecto da estetização da vida na cultura greco-romana, encontra experiências históricas diferenciadas 
de construção subjetiva, que conformam modos éticos de existência. É nesse contexto de problematizações que a “escrita de si” assume um 
lugar de destaque, como prática da liberdade e como espaço de constituição da subjetividade, que não remete às formas da confissão e da 
busca da essência na interioridade do ser, inserindo-se num quadro de investimento em práticas intersubjetivas e relacionais com o mundo 
exterior. 

 Na direção dessas inquietações, este curso discute a importância que adquirem, na Modernidade, as narrativas de si - 
correspondências, diários, memórias, relatos de vida, autobiografias e blogs - com o declínio da esfera pública e a crescente espetacularização 
da intimidade. Por meio do texto, da escrita à leitura, das entrevistas gravadas à internet, o indivíduo visa tanto refugiar-se diante das ameaças 
do mundo público, quanto dar-se a ver e buscar conexões com o exterior. Busca, por outro lado, escapar das imposições normativas da lógica 
identitária que aprisionam o corpo, abrindo-se para um trabalho de reinvenção subjetiva. Trabalhamos, ainda, as relações que se estabelecem 
entre escrita histórica e narrativa literária no contexto dessas discussões, que ultrapassam fronteiras disciplinares e que se deixam atravessar 
pelas questões do gênero e étnicas e pelos debates trazidos pela crítica cultural feminista. 
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